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Sacerdote

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS

Qom 

QprovClçãQ eclesiástico

0

ANO II Sobral, 1°. de Janeiro de 1941 
—

NUM. XVII

Documento Diocesano

?

Damos inicio hoje á transcrição

fiel da esplendida Pastoral do Exmo

Sr. Bispo Diocesano sobre as vcca-

ções sacerdotais, de 8 de Abril de

1923.

E' a carta que os fieis destô

Bispado devem lêr e relêr!

Ao Revmo. Clero e fieis desta Nossa Diocese saudação, 
paz

e bençam em Jesus Christo Nosso Senhor.

Vão rareando as vocações

para o estado sacerdotal: è um

facto verificado ultimamente em

quasi todas as dioceses do mundo

catholico, sobretudo no Brasil. Cui-

dam alguns 
que 

isto se deve attri-

buir á falta de fé, outros, à 
geral

[ 
e 

precoce corrupção dos costumes;

muitos consideram a falta de edu-

cação verdadeiramente christâ no

seio das familias, onde o ambiente

é mais ou menos 
prejudicial 

às

voeações nascentes, como a causa

principal desse arrefecimento, que

tamanho damno importa aos inte-

rêsses da Religião e da Sociedade.

O certo, 
porém, é que 

nunca hão

de faltar 
padres sufficientes 

para

o ministério da salvação das almas,

porque 
o Senhor não abandona a

sua Egreja, nem lhe recusa os meios

necessários ao desempenho de sua

missão evangelizadora. Certo é

também, e a experiencia o demons-

tra, que existem optimas vocações

em estado latente, verdadeiros the-

souros escondidos à espera da

acção intelligente do zelo Racer-

dotal, assim como muitas outras

por ahi além se 
perdem pelas dif-

ficuldades, em 
que se acham, de

ser aproveitadas e desenvolvidas,

devido á 
pobreza das familias e

outras causas deste 
gênero. 

Cer-

^ tissimo também é que nada mais

inútil que 
construir e multiplicar

egrejas, se não houver sacerdotes

que 
nellas officiem. Sem clero

não ha culto 
publico, 

não ha apos-

toiado authentico, em uma 
palavra,

não ha Egreja.

Nesta 
querida Diocese, Irmãos

e Filhos Dilectissimos, Lamenta-

mos egualmente a escassez de sa-

cerdotes, e mais do 
que 

ninguém

Deploramos tantas parochias 
va-

gas (1) 
com 

grave 
detrimento das

almas. Mais do 
que 

ninguém, Sen-

timos que, por falta de clero, não

se 
possam 

levar a efeito tantas

emprezas da 
gloria 

de Deus, e úteis

ao progresso 
religioso deste Bis-

pado. (2) 
Antolha-se-Nos, pois, ur-

gente 
e indeclinável o dever de

empregarmos quaesquer esforços

no sentido de augmentar as filei-

ras do nosso clero, providencian-

do 
para que 

novas levas de minis-

tros sagrados venham preencher

os claros abertos pela morte, pela

velhice ou pelas 
enfermidades,

continuando-lhes a acção benefica

e moralizadora á qual se deve a

honestidade 
proverbial 

das fami-

lias cearenses.

ORDENAÇÕES

(1)—Está vaga atualmente a de Santo

Antonio do Aracatí-Assú. Com o aumen-

to da população muitas outras ou recla-

mam coadjutores, ou necessitam de ser

desdobradas em novas paróquias,

(2)—Quais sejam: a organização doope-

rario, da ação católica, da catequese, os

retiros espirituais mais regulares, as mis-

sões, etc, etc.

li

Nada há tão importante

neste mundo como a forma-

ção 
de um 

padre. (S. 
Vicen-

te de Paulo).

No vetusto e 
glorioso 

Se-

minario de Fortaleza, na Igreja

da Prainha, no dia l.o de De-

zembro 
p. p., 

realizou-se mais

uma das imponentes cerimonias

de ordenações sacerdotaes con-

feridas 
por 

D. Aureliano Matos,

digníssimo bispo de Limoeiro.

Entre os 33 ordenandos, dois

deram o ultimo 
passo 

o 
presbi-

terato, 12 se consagraram defi-

nitivamente ao serviço dos al-

tares 
pelo 

subdiaconato, os de-

mais deram mais um 
passo pe-

Ias ordens menores.

O 

"Sacerdote" 

rejubilando-se

com os ordenandos envia-lhes

seus 
parabéns 

e 
palavras 

de en-

corajamento e de modo 
particu-

lar aos subdiaconos: Tiburcio

Gonçalves, Odecio Loiola, Fran-

cisco Leitão e Caubi 
J. 

Pontes;

e aos minoristas: AlfirB. Arau-

jo, 
Domingos Q. Saboia, Fran-

cisco de A. Sancho, F. Tupinam-

bá Melo, 
J. 

Edson Frota, 
]ovi-

niano Loiola, J. 
Inácio Mendes

Parente e Luis Mendes Frota—

todos da diocese de Sobral.

?

São novos soldados 
que 

se

aprestam e se dispõem 
paralu-

tar nas fileiras dos levitas do

Senhor.
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Sr. Zelador, 
jà 

alistou um

bom numero de socios? Fa-

ça, 
ao menos 20 zelados, e

forneça ao Secretario os no-

mes deles 
para 

o livro da ins-

crição.

IEI
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Nao e verdade,,.
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Mês de 

Janeiro
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Dia 8—A s 6 horas 1 missa no Ro-

sario pelos socios.

4 « Sessão do Centro da Sé, ás

5 horas, no Rosário.

« 10 Sessão do Centro do Patro-

cinio, ás 4 horas, na Matriz.

, Observações—Não se realizarão as

sessões do Centro do Colégio Sant'Ana e

do núcleo do Grupo Escolar por esses dois

estabelecimentos no período das ferias, por se

acharem fechados.

Dias Santos do mês: Io. e 6 de Janeiro

Neste mês serão visitados pelo Dire-

tor Diocesano os seguintes Centros'

m 
Marco de 1.°—3 de Janeiro

Morrinho 3—5 «

SantAna 5—7 «

Massapê 11 
—13 «

Granja «

Camocim «

Chava1(?) «

Cariré «

UMA NOVA

CAPELA

No dia 7 de Setembro foi celebrada

uma missa campal e efetuada a bençam da

primeira pedra da nova capela 
que ha de

se construir no bairro da Expectativa nesta

Cidade. O novo templo ficará situado no

meio dos operários e assim facilitará a to-

dos eles o cumprimento de seus deveres re-

lígiosos, como a assistência á Santa Missa

nos domingos e dias santificados, e a ins-

trução religiosa tão deficiente no meio da

classe operaria. Será também uma defesa

contra a propaganda do protestantismo que

quer, com todo empenho e audacia, perver-

ter os catolicos mal instruídos daquele bairro

da Cidade.

Mais uma capela necessaría para o

bem dos catolícos. Haverá sacerdote 
que

possa cuidar daqueles operários, celebrar,

pregar, dar catecísmos, aquele povo? A

Obra das Vocações ha de fazer, com a

ajuda de Deus, que dentro em breve haja

um numero suficiente de padres para todo

esse importante mister de evangelizar

e doutrinar, na verdadeira fé as massas pro-

letarias de toda esta Diocese.

Leiam 

"0 

Sacerdote''

Algumas vezes ouve-se dos lábios de

alguns catolicos de língua perigosa e de es-

pirito mal formado que 
«os 

padres só fa-

zem tudo por dinheiro»...

Será verdade ? Não é. Examinemos.

Mas não é por dinheiro que o padre dá a

instrução^ aos adultos e creanças, que fala,

que se cansa pela pregação para encami-

nhar os fieis para a fé e para a pratica do

bem...

Não é por dinheiro que o padre passa

horas e horas num confissionario, num ver-

dadeiro martírio para retribuir a paz das

concíencias, para levar a concordia a muitos

lares e para salvar miiitas honras...

Não é por dinheiro que o padre corre

a procura dos doentes, fazendo sempre a

mai< dura penitencia, ora em pleno ardor

do sol a pino, ora nas trevas da noite, não

é por dinheiro que ele assim expõe sua saúde

e, às vezes, até a vida para administrar os

últimos sacramentos aos catolicos...

Não é por dinheiro que o padres e a-

próxima de certos moribundos sumamente

asquerosos, 
quer pelo caracter da moléstia,

quer pela falta de higiene e asseio como a-

contece as mais das vezes.

Afinal—o que o ministério Sacerdo-

taliem de mais árduo e pesado é inteira-

mente gratuito, Sem nenhuma remuneração

material. Se alguns catolicos falam é que

têm a lingua cheia de maledícencia e que-

rem fazer coro com os inimigos da Religião.

XXX

Dr. Odorico de Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopatica especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTOIO:

Rua Senador Pompeu, 909

RES1DENCIA:

Av. N. Senhora dos emedios

(Bemíica)

fortaleza-cearA

GRAÇA

Maria Gilda Esmeraldo,

agradece ao C. Redentor de

Ipueiras uma 
graça 

alcançada

em seu favor.

Sobral, 1.0—1—41

O Espiritismo
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O Espiritismo é um dos prin-

cipais factores da loucura.

E' recentissimo o caso ocorri-

do em S. Paulo, na localidade de

Buri. Manuel Brandino consultava

um curandeiro 
que lhe disse estar

seu 
pai tomado de Satanaz, e sua

casa cheia de màus espíritos. Re-

solveu Brandino expulsar satanaz

e os màus espiritos. Que fez ele?

Sapateou sobre o seu velho 
pai,

homem de 70 anos, até tirar-lhe a

vida. Depois obrigou sua mulher

e seus tres filhos menores, de ida-

de de 2, 3 e 4 anos a se lançarem

na correnteza do rio Apiai, onde

pereceram. Jà nas vésperas desse

dia sinistro, 
praticara outras lou-

curas.

Está ai um caso flagrante de

loucura ocasionada 
pelo espiri-

tismo.

Mesmo 
que não fora a con-

denação do espiritismo 
pela 

Santa

Igreja, o simples fato de concorrer

para a loucura, deve ser razão su-

ficiente para que qualquer homem

prudente se afaste de 
práticas 

tão

nocivas.

Médicos e cientistas afirmam

que 
o espiritismo 

pode impelir

suas vitimas ao crime e á lou-

cura.

Diante de testemunhos tão

autorizados e dos inúmeros casos

que se conhecem, de nada vale a

negação de 
pessoas ignorantes e

de conhecimentos superficiais.

GRAÇA

Ana Guarací Peixoto Cavai-

cante agradece a Nossa Senhora

do Brasão, uma 
graça alcançada

em seu favor. . (Envia l$ooo).

Artigos Religioso*

¦*> -<> -<?" —

A' 
praça 

da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos 
por pre-

ços modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo 
papel crepon, arame para ílores.

Ha fitas para 
Associações, co-

mo seja 
para 

os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÃO,

Praça Bôa Vista, 25
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PELOS CENTROS PA V.
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Visitado*

Viçosa
. . . ...

L° de Novembro a 4.
0 que dizer do Centro de Vi-

cosa? Uma simples impressão de
viagem ? Tais impressões são em
geral superficiais, e por isso pouco
valor possuem. Seria pouco dizer-
parece que ali a O. V. S. é bem
tratada. Sei com perfeita seguran-
ça que tratam-na carinhosamente.

As 4 horas da tarde houve
uma reunião das zeladoras. E não
sei se pelo inconveniente da hora,
deixaram muitas zeladoras de a ela
comparecer.—Nas pregações ficou
demonstrado ao povo que a obra
das vocações constitue para o
Brasil católico o seu mais impor-
tante, mais urgente e necessário
problema.

Viçosa tem uma gloriosa pri7
mazia: desde do ano p. findo ali
se pensou e se quis trabalhar pela
creação de uma bolsa. Para tor-
nar a idéia uma doce realidade,
reuniram os elementos de relevo
da sociedade viçosense na residen-
cia paroquial. Ali estiveram pre-
sentes o Exmo. Sr. Juiz Municipal,
o Sr. Prefeito e Sr. Ten. Tiburcio
Brasil e muitos outros Ficaram
constituídas três comissões: a de
honra, a de propaganda e a de fi-
nanças. Terminando, queremos a-
gradecer a franca bôa vontade e
a atenção dos católicos da simpa-
tica cidade serrana. Voltaremos
sobre a fundação da Bolsa de Vi-
cosa.

X XX

no mês «1«> Yovcmhc-,» iliwtt*. ano.

\

Ipú

Do dia 5 a 7. Precisamente
ha um ano atraz, estive nesta ei-
dade para falar ao seu bom povo
sobre o problema que mais preo-
cupa o Episcopado Brasileiro.

-Pela manhã do dia 5 cha-
mam o vigário para uma confis-
são de moribundo. Atende ime-
diatamente. Apenas saiu, chega
uma montaria para levar o sr. vi-
gario á cabeceira de uma enferma,
que necessita do socorro da Re-
ligião, do conforto espiritual do
sacerdote. Tive que mostrar zelo.
Com pena do Mons. Vigário, lá fui
eu de serra acima a 3,1 2 léguas

da sede da paroquia. Na vida do
pároco não é tão raro ser chama-
do para duas e Ires confissões num
só dia epara direções opostas. E'
vida bôa a de padre, dizem lá os
tolos...

XXX

Nova-Russas

16 a 18. Quem chega a N.
Russas, fica boquiaberta diante do
grande numero de construções de
casas. Disseram-me que hà 40 edi-
ficações.

A sua situação comercial é
realmente invejável. Está vanta-
josamente colocada: á margem da
E. de Ferro, servida por uma lon-
ga carroçavel que a liga à Capital
do Estado e a visinhança do sopé
da Ibiapaba, zona muito fértil e
produtora.

Deixemos a vida alheia e va-
mos ao que nos importa. Como
vai o movimento aqui, pergunta-
ram-me ali.—Vai bem, respondo-
lhe eu. E vai mesmo. Poderia
estar melhor ainda se alguns ze-
ladores alistassem mais sócios. Es-
peremos um pouco, começámos
ontem... O Pe. Morais que nasceu
para ser vigário, conseguirá tudo.
Gosto do seu modo de pensar e
mais ainda do modo de agir.

Realizou a reunião que costumo con-

yocar, com o comparecimento da metade
das zeladoras. O Diretor pregou duas vezes.

A matriz passa por uma grande e

profunda reforma.

r"í:'n>js,;<*k.

XXX
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' Tamboril

18 a 20.—Realizou-se no dia 19, pela
manhã, animada e animadora reunião do
Diretor Diocesano da O. V. S. com todas
as Exmas. Zeladoras, que se mostraram vi-
vãmente interessadas pela grandiosa Causa
das Vocações. Dadas as normas para o
uniforme desenvolvimento dos centros, pe-
diu que cada uma apresenta-se ao R. Vi-

gario uma Dessôa de fora da cidade capaz
de exercer o cargo de zeladora e obtivesse
duas assinaturas d'«0 Sacerdote». O seu
apelo encontrou franca acolhida por parte
dc todas.

A noite houve pregação com regular

auditório.

Na manhã do dia seguinte outra mi-
nião para nela se escolher a Diretoria de
1941 e 1942. Foram eleitas Presidente!
Da. Maria do Carmo Melo e Více-Presi-
dente Da. Totonha Jorge; í.a Secretaria
Francisca Veras e 2.a dita Tacinha Melo; í.a
Tesoureira Raimunda Torres e 2.° Tesou-
reiro Saturnino Veras. Os nossos votos de
bom governo... (l)

—Ao Pe. Regíno as felicitações d'«0
Sacerdote» pela realização da Amplificadora
Tamborílense, que impressiona pela ordem e
organização. Mais felicitações pela felicis-
síma iniciativa das aulas de Ação Católica.

— Em Pinheiro. Não nos engana-
mos com Pinheiro. A fundação do Centro
de Pinheiro foi um grande triunfo! Que
gente atenciosa.

(1) A tarde recebeu o Diretor Dio-
cesano a visita de todas as zeladoras,

, XXX

Ipueiras

25 a 27 de Novembro. Logo na
estação soube que o Mons. Vigário não
estava na sede da paroquia, apezar de ter
ele me escrito informando que estaria. Mas

padre não se governa. Um seu paroquíãno
ás portas da morte, pediu os últimos sa-
cramentos, e lá se foi o seu Cura.

A sessão, realizada á tarde do dia
26, compareceram oito zeladoras dentre as
23. O aviso não chegou ao conhecimento
das muitas que residem fora, outras estavam
ausentes da cidade e poucas não puderam
vir... Será isso o sopro de um ligeiro de-
sanimo? Não sei o que seja... Conto com
o entusiasmo e o espiiito de sacrifício dos
Srs. Pedro José Ribeiro, Manuel Martins
Chaves e Raimundo Lima de Oliveira e das
Das. Francisca Lima Malaquías, Gonçala
Maria da Conceição, Ana Nunes Vídal, Isa-
be! de Jesus e Teodora Maria da Concei-

ção, infatigaveis zeladoras da O. V. S.
em Ipueiras.

:\

h
Ruas í MenÍn0 DeilS' 106

\ Domingos Olímpio, 25

SOBRAL
i
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Assinatura anual

10 assinaturas

2$000

18$000

Para uma colaboração ser publi-

cada, exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legível,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man~

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caixa Postal,—17.

Avisos

s

l.o—Deverão as Diretorias

Paroquiais 
preparar 

as listas

das contribuições recolhidas

pelas 
zeladôras da O. V. S.. du-

rante o 
presente 

ano, e reme-

tê-las á Diretoria Geral até

15 de Janeiro.

2.0—Deêm informações ao

menos de três em três meses,

á Diretoria Diocesana sobre

o movimento do Centro.

3.0—Entreguem os Srs. A-

gentes 
d'«O Sacerdote» cada

mês um exemplar ao Revmo.

Vigário.

XXX

A Diretoria Diocesana da

Obra das Vocações lembra

ás Associações Pias, Confra-

rias e Ordens Terceiras da

Diocese a obrigação de reme-

ter a taxa anual de 50$000 a

favor desta Obra.

Façam a remessa ao Pe.

Sabino Loyola até o dia 15

deste mês.
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Concurso d' 
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Sacerdote"
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Com o fim de fazer mais ampla divulgação da

nossa folha, entre os catolicos deste Bispado, abre-se

hoje um CONCURSO 
que 

trará incalculáveis vantagens

á Obra das V. Sacerdotais, na 
propaganda 

da nossa

idéia.

PBEmON
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loo$ooo

8o$ooo

6o$ooo

5o$ooo

4o$ooo

l.o Um relogio de 
pulso 

no valor de

2*o Uma caneta tinteiro « « «

3.o Um corte de sêda moderno para 
senhora

4.o Um par 
de sapato t « «

5.o Um quadro do C. de Jesus

6.o Um crucifixo

7.o Um terço elegante

8.o Um terço elegante

9.o Um livro

lO.o Um livro

Leitores, amigos e agentes d' «O Sacerdote» começai hoje

mesmo a vossa campanha de angariar assinaturas!

ATENÇÃO—Não vos esqueçais de procurar 
assinantes entre

o povo 
do campo, nos povoados, 

aldeias e vilas.

Ninguém se negará: apenas 2$000 a assinatura,

anual. 

Contar-se-ão só as assinaturas 
que 

vierem com o nome

do assinante e a devida importancia.

Encerrar-se-à o concurso no dia l.o de Fevereiro de 1941.
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SEMINÁRIO DIOCESANO

AVISO ®os candidatos ao Seminário em 1941

Nos dias 5 e 6 dc Novembro proximo, sc effectuarão os exames de admissão de

primeira época dos candidatos ao Seminário de Sobral, devendo os de segunda época se

realizar em 17 e 18 de Janeiro dc 1941, tendo inicio ás 8 horas no Seminário

Os candidatos serão examinados nas seguintes Disciplinas!

Portuguez, Arithmetica, Geographia, Historia do Brasil Scíencias Physicas e Naturaes,

podendo os mesmos se utilizar da collecção de GASPAR DE FREITAS, para o Curso

de Admissão dos Collegios.

—Approvado, 
o candidato fará, a partir de Janeiro proximo, um requerimento ao

Exmo. e Revdmo. Sr. Bispo Diocesano, 
pedindo para ser matriculado no Seminário, jun-

tando ao dito documento os seguintes!

a) Certidão de Baptismo

b) Certidão de Chrisma

c) Certidão de filiação legitima perante a Egreja.

d) Attestado do Revmo. Vigário da Paioquia sobre a idoneidade do requerente.

e) Attestado medico de isenção de moléstia contagiosa ou chronica.

f) Attestado de vaccina anti-variolica.

—No 
deto da matricula, o candidato apresentará o nome de seu correspondente na

cidade de Sobral, devidamente constituído e autorizado, responsável pelo pagamerito( da

pensão e pelos cuidados de que possa o mesmo precisar. Esta exigencia, de que ninguerr

será dispensado, se refere somente aos candidatos cujos paes residem fora de Sobral.

—Os 
inicie:*«idos poderão adquerir PROSPECTOS dos ESTATUTOS dó Seminário

com o Sr. 
^ntonio 

Porto, na Cúria Diocesana, ou com o Padre Reitor, ou com o Padre Joa-

quím Arnobio, em Sobral. Foram remetidos PROSPECTOS aos Revmes. Vigários, com

os 
quaes poderão adqueri-los, também.

—O 
Seminário reabrir-se-á, no dia 8 de Fevereiro.

f!

t !

Sobral, 15 de Setembro de 1940. i*#ti

Padre 
José 

Osmar Corneirú—Reitor

mmnut M SMOTE- I

Assinatura anual 2$000

10 assinaturas 18$000

Para uma colaboragao ser publi-

cada, exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legivel,

on datilografada.

Pedimos aos Centros nos man-

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondencia desti-

nada a «0 Sacerdote* devera ser en-

derepada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caix# Postal,—17.


